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Amazônia

Hoje, ela 

está bem.

OS PAIS DE

AMANDA E A ESCOLA 

ENTENDERAM QUE, ANTES 

DE sua VOLTA, SERIA  

iMPORTANTE CONVERSARMOS

SOBRE O QUE ACONTECEU.

ela não se

mudou, Joca. ficou 

afastada da 

nossa escola para 

se recuperar de um 

acidente.

Hoje, quero falar

sobre dois assuntos 

importantes: O retorno 

amanhã da colega de vocês, 

a Amanda, e a razão 

da sua ausência por 

tanto tempo.

Boa tarde, 

crianças.

Professora,

que saudade dela! 

achei até que  

tinha se mudado.

Ela está bem?
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“Amanda e família moram em uma 

comunidade ribeirinha”.

“E todos sabemos como os barcos são importantes 

meios de transporte por aqui, não é? Usamos para 

vir à escola, como lazer, para trabalhar e para 

transportar mercadorias. Temos até ambulanchas!”

“Naquele dia, Amanda estava acompanhando os seus 

pais, que levavam a colheita do açaí para o mercado. “

“foi quando a sua pulseira caiu próximo ao 

eixo do motor , que estava sem proteção.”
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Amanda sofreu 

muito para se recuperar, 

Mas se esforçou e 

continuou estudando, em 

Belém, no Espaço Acolher...  
1
 

Por isso, precisamos 

recebê-la com carinho 

e acolhimento. 

1 - https://santacasa.pa.gov.br/2021/12/13/3619/

“Ela se abaixou para pegar a pulseira 

e não se lembra de mais nada.”

“ela acordou no hospital, percebeu o seu 

rosto diferente e soube que o seu cabelo 

havia sido arrancado no acidente.”

Que luta a 

da Amanda!
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2 - http://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/ap-mulheres-ribeirinhas-vitimas-de-escalpelamen-
to-e-outros-acidentes-no-transporte-fluvial-da-amazonia-exigem-providencias/

“Teve a apresentação de um 

grupo de mulheres que sofreram 

escalpelamento”.

Bom dia,

crianças. Há alguns 

anos, eu sofri 

escalpelamento 

parcial.

Lembrei do evento 

que tivemos mês passado 

aqui na escola: Semana 

de Prevenção ao 

Escalpelamento.

as palestrantes

eram de uma associação 

de apoio a quem sofreu 

escalpelamento.

Escalpelamento

é um arrancamento 

violento do couro 

cabeludo. A maioria das 

vítimas são meninas 

de 5 a 16 anos
2
.

Infelizmente, poderia!

93% das pessoas que sofrem 

esse tipo de acidente são 

mulheres e meninas por causa 

dos cabelos compridos e 

soltos.  No entanto, homens 

e meninos também podem se 

acidentar, por isso precisam 

ter muito cuidado. 

Nossa! 

Poderia ser 

uma de nós!

como podem ver,  

as sequelas do acidente 

são para a vida toda. Sem o 

couro cabeludo, não é possível 

nascer cabelo. Além disso, 

outras partes da cabeça e do 

rosto podem ser atingidas, 

causando perda das orelhas 

e pálpebras, além de 

deformidades permanentes.

São muitas

cirurgias 
3
, meses,

até anos de tratamento.

É uma questão muito 

grave que merece a 

atenção de todas 

as pessoas!

3 - https://youtu.be/RoB4OWf1HxM

Além de tudo 

isso, é muito difícil 

para as sobreviventes 

conseguirem um 

trabalho digno e 

decente DEVIDO 

às sequelas e AO 

PRECONCEITO.

As dores de cabeça 

são constantes, as 

sobreviventes não podem 

tomar sol ou se estressar 

porque a dor aumenta.

As perucas são 

muito utilizadas 

para cobrir a cabeça. 

Mas precisam ser 

especiais, porque 

elas podem machucar 

e causar feridas.
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“Muitas vezes, as 

famílias não sabem bem 

como fazer isso. ”

“É importante alertá-las sobre a 

obrigatoriedade, por lei, de usar 

proteção no motor, eixo e partes 

móveis das embarcações para proteger 

todas as pessoas do risco de acidentes.”

Muito triste tudo 

isso que aconteceu com a 

Amanda, professora. Então 

não devemos mais usar os 

barcos, é isso?

Os rios são as

“ruas” e as embarcações 

são os “veículos” da nossa 

Amazônia. por isso, não dá 

para simplesmente parar de 

usar os barcos. Precisamos 

aprender como navegar

com segurança.
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“o barco não pode navegar 

sem a cobertura no eixo do 

motor. É ela que protege 

quem está na embarcação.”

“Mas essa cobertura precisa ser 

adequada! Se for feita de forma artesanal, 

não garante proteção. Algumas pessoas 

a fazem com madeira e deixam espaços 

entre os encaixes, o que contribui para a 

ocorrência de acidentes”

“A solução oferecida pela Marinha do 

Brasil é a correta! Ela cobre todo o eixo 

e protege os passageiros e passageiras.”

“o MPT reverte recursos, a partir de sua atuação, para 

aquisição de proteções de eixo de motor e coletes 

salva-vidas  para as ações da marinha.”

“a marinha fornece e instala 

a cobertura de eixos de graça”.

“É só ligar! 

“Os números são: 

(91) 98134-3000 

(91) 3218-3950”
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“A marinha possui várias ações de 

conscientização e prevenção nas 

comunidades ribeirinhas”.

“Em uma delas, a 

Marinha distribui 

toucas para as 

pessoas usarem 

nos barcos”.
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“...Para se proteger: antes de entrar no 

barco, amarre o cabelo com um coque.”

“Atenção: o vento pode levar seu cabelo até o motor 

e causar um acidente! Então, deixar solto não é 

uma opção. também não resolve somente prender 

o cabelo. Para estar em segurança, é necessário 

cumprir todos os passos a seguir:

“Amarre o coque com um elástico 

para evitar que desarme. “

“Importante deixá-lo bem firme. “

os traumas

físicos, emocionais e 

estéticos, decorrentes 

do escalpelamento, 

acompanham suas 

sobreviventes pelo 

resto da vida.

Se alguém

encontrar um barco 

sem a proteção do eixo 

do motor, fale com o 

dono para resolver 

a situação.  É pela 

segurança de todos!

A coleguinha de

vocês já sofreu bastante. A 

maioria das sobreviventes
3
 

de escalpelamento tem baixa 

autoestima e depressão. 

se são crianças, muitas

deixam a escola.

Por isso...
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“Existem ações de instituições, 

como as do Ministério Público 

do Trabalho (MPT), que buscam  

a promoção de dignidade às 

sobreviventes  de escalpelamento.” 

“como  foi a parceria firmada entre O MPT e 

o Escritório das Nações Unidas de Serviços 

para Projetos (UNOPS) .  Possibilitando 

ações como a criação de cursos de 

empreendedorismo e de qualificação 

para a inserção no mercado de trabalho 

de sobreviventes de acidentes com 

escalpelamento.”  
4

“Depois de amarrar o cabelo, 

coloque um boné  ou touca para 

que ele não solte de jeito nenhum. 

Todo cuidado é pouco!”

“Quando estiver no 

barco, fique longe das 

partes móveis do motor.”

4 -   O MPT atua em conjunto com diversas entidades parceiras. Quem tiver interesse em conhecer mais sobre projetos e ações, pode acessar os sítios 
eletrônicos do MPT nos Estados do Pará ou do Amazonas ou mesmo se dirigir a uma dessas unidades. - Pará: https://www.prt8.mpt.mp.br 
- Amazonas: https://www.prt11.mpt.mp.br/

“...Para se proteger: antes de entrar no 

barco, amarre o cabelo com um coque.”

“Atenção: o vento pode levar seu cabelo até o motor 

e causar um acidente! Então, deixar solto não é 

uma opção. também não resolve somente prender 

o cabelo. Para estar em segurança, é necessário 

cumprir todos os passos a seguir:

“Amarre o coque com um elástico 

para evitar que desarme. “

“Importante deixá-lo bem firme. “

os traumas

físicos, emocionais e 

estéticos, decorrentes 

do escalpelamento, 

acompanham suas 

sobreviventes pelo 

resto da vida.

Se alguém

encontrar um barco 

sem a proteção do eixo 

do motor, fale com o 

dono para resolver 

a situação.  É pela 

segurança de todos!

A coleguinha de

vocês já sofreu bastante. A 

maioria das sobreviventes
3
 

de escalpelamento tem baixa 

autoestima e depressão. 

se são crianças, muitas

deixam a escola.

Por isso...
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tem bastante 

gente engajada 

em ajudar as 

sobreviventes, 

né?

Em 2010,  a Lei nº

12.199 
5
 instituiu o dia 28 de 

agosto como o Dia Nacional 

de Combate e Prevenção ao 

Escalpelamento, a fim de 

promover a conscientizaçao 

desse grave problema.  Foi 

um passo importante,  

Mas ainda há muito a  

ser feito. a legislação 

precisa avançar para 

que as sobreviventes não 

fiquem desamparadas após 

o acidente e possam receber 

benefícios sociais 

e oportunidades de  

trabalho.

por exemplo, 

nem todas essas pessoas 

conseguem receber o 

Benefício de Prestação 

Continuada (BPC), porque há 

resistência em reconhecê-

las como pessoas com 

deficiência. 

Professora, temos 

de fazer uma grande 

recepção pra Amanda 

saber o quanto ela 

é importante 

para nós.

Tem sim. Mas é

preciso que toda a 

sociedade esteja engajada, 

Até mesmo para que 

essas mulheres Tenham 

informações sobre 

os seus direitos!

Isso aí, turma! Vamos 

acolher a Amanda com 

muita alegria e continuar 

tratando-a como sempre, 

com muito amor 

e carinho! 

É importante saber 

que O MPT já possui Nota 

técnica recomendando 

o enquadramento 

das sobreviventes de 

escalpelmaneto como

pessoas com deficiência.

5 - https://youtu.be/-nulobZNsww   |  https://youtu.be/ynoraHx85yM
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Bem-vinda,
Amanda!

Bem-vinda,
Amanda!

BEM-VINDA, Amanda!!!BEM-VINDA, Amanda!!!

No dia seguinte...

Bom dia,

Amanda!

Bom dia, 

professora.
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FIM

Obrigada, 

pessoal. estou 

muito feliz por 

estar de volta!
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A instalação das 
proteções nos motores 
de barcos é uma 
exigência legal para 
garantir segurança e 
proteção. Para instalar 
gratuitamente, entre 
em contato com a 
Marinha do Brasil pelos 
números: 
(91) 98134-3000 ou  
(91) 3218-3950.

Caso constate 
irregularidades 
denuncie no site do 
Ministério Público do 
Trabalho: https://mpt.
mp.br/pgt/servicos/
servico-denuncie. 
Denunciar é essencial 
para que o MPT atue 
e garanta proteção, 
direitos e segurança.



www.quadrinhos.mpt.mp.br

Realização


